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			PREFÁCIO


			A escrita de Carlos Alexandre de Paiva Ferreira conforma um corpo estranho no cenário da poesia brasileira atual, que me parece ao mesmo tempo intensamente exibicionista, chegando, em certos autores, ao egocentrismo puro e simples, e incapaz de dialogar com as tradições do passado. Ao contrário, Ferreira apresenta neste seu livro de estreia, Dissonantes imbricações, uma voz quase neutra que parece pouco preocupada em afirmar-se enquanto sujeito, deixando-se dissolver em meditações de corte metafísico. Em uma época na qual a poesia em si mesma importa muito pouco, e o poeta precisa se vender nas redes sociais como negro, mulher, homossexual ou outra identidade qualquer, parece-me corajoso deixar a poesia fluir sem assujeitá-la, assumindo certa angústia existencial que não se explica, não se aprende em oficinas de poesia, não precisa de vídeo no YouTube e muito menos de curtidas nas redes sociais. Ela simplesmente é, como o próprio tempo, talvez o grande personagem deste livro de meditações em que Ferreira retoma não só as imagens, mas os hábitos de poetas como T. S. Eliot e Álvaro de Campos. Com o primeiro, Ferreira aprendeu a insistir na descrição das junções e disjunções dos inícios e fins. É também de Eliot a paisagem quase desértica e, ao final, dominada pelo fogo e suas promessas de epifania, distribuídas a conta-gotas no livro que, se não pode ser classificado simplesmente como pessimista, abre ao leitor uma dimensão de resignação e irônica aceitação do cotidiano. Nesse ponto, a leitura do mais ácido dos heterônimos de Pessoa se reflete nos versos de Ferreira, não só pela óbvia referência à tabacaria, mas graças à sutil humanização de coisas que à primeira vista nos passam despercebidas, e que, contudo, nos completam, tais como a xícara esmaltada, a cadeira de plástico, a cama e outros objetos referidos pelo poeta. A terceira das influências visíveis no livro é a de Dante, mas não como um poeta que se deva imitar – ainda que Ferreira escreva sonetos no final do volume de clara feição stilnovista –, pois aqui o florentino comparece, como Virgílio, na qualidade de emblema, ou seja, figura tutelar que indica vias e as corporifica, dando, assim, ao poeta de hoje a possibilidade de adotar um tom elegíaco que parece ter pena não de si mesmo, mas da fragilidade das coisas deste mundo, como fica claro na seção Retratos. Poesia extremadamente intelectual, e que assim se afasta de quase todas as orientações hoje reinantes no mercado persa típico das panelinhas universitárias e internéticas, o verso de Ferreira não pretende impressionar a qualquer custo, entregando-se ao leitor enquanto uma espécie de benfazejo memento mori que nos recorda acerca de nossa finitude. Ou melhor: da finitude de tudo. E por isso mesmo da possibilidade eterna e divina de novos recomeços. É esta, afinal, a difícil missão da poesia.
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